
De quem é a responsabilidade de enviar um 
missionário para o campo? Será da igreja 
local, da liderança do ministério, da agência 

missionária ou da escola de missões? Essas são 
perguntas que me fazem constantemente.

	 Podem ser dados, em todos os ministérios, 
muitos exemplos de diferentes casos de envios 
de missionários para o campo, alguns bem 
sucedidos e outros não. Ao longo da história da 
igreja, muitas tentativas foram feitas para que a 
Palavra de Deus fosse pregada ao mundo através 
dos missionários. Foi por este motivo que as 
agências missionárias surgiram.

	 Em primeiro lugar, o cristão chamado para 
a obra missionária deve entender que o chamado, 
a vocação, vem de Deus. Não vem da sua família 
ou da sua liderança. Não é porque uma pessoa 
serve fielmente na igreja que ele tem um chamado 
para o ministério e tampouco para cumpri-lo em 
outra nação.

	 O missionário precisa ter esta convicção em 
seu espírito, que foi Deus quem, primeiramente, 
o chamou; e, mesmo que ele ainda não entenda 
completamente tal chamado, precisa ter uma 
convicção por dentro de que o tem.

	 Em Atos, capítulo 13, versos de 1 a 3, vemos 
o Espírito de Deus separando e enviando Saulo e 
Barnabé. Mas, também vemos as autoridades da 
igreja impondo as mãos sobre eles e os despedindo. 
Então, entendemos que a igreja tem uma participação 
neste envio, junto com o Espírito de Deus. 

	 A obra missionária é uma parceria íntima 
de todo o Corpo de Cristo, não apenas de uma só 
pessoa. É impossível fazer a obra de Deus sozinho, 

pois todos nós precisamos uns dos outros. Somos 
um corpo, e cada membro precisa trabalhar junto.

	 Alguém que entende ser chamado por 
Deus para o campo missionário deve se preparar, 
pois é sua responsabilidade e não do seu pastor. 
O pastor vai apenas ajudá-lo nesta preparação, 
ensinando-o, corrigindo-o, orientando-o e 
mostrando-o os erros mais comuns no ministério 
para que ele não venha cometê-los. 

	 Contudo, o missionário, antes de ir para o 
campo, deve se mostrar interessado em aprender, 
se esforçar para estudar a Palavra de Deus, 
aprender como funcionam os bastidores de uma 
igreja local, como iniciar uma obra, desenvolver um 
bom caráter, aprender a viver pela fé e a ser guiado 
pelo Espírito de Deus em todas as áreas da sua vida. 
Como vemos, o pastor tem apenas uma parte de 
responsabilidade e participação neste treinamento. 

	 Somos nós que aceleramos ou retardamos 
o cumprimento do chamado de Deus em nossa 
vida com as respostas que damos ao que temos 
aprendido, não é Deus e nem o pastor.

	 E a agência? A maioria das agências de 
missões no mundo são interdenominacionais, ou seja, 
não estão diretamente ligadas a uma denominação. 
As agências trabalham com missionários de igrejas 
diferentes e eles pagam um determinado valor para 
serem assistidos por elas. 

	 O Papel da Agência de Missões Verbo da 
Vida (AGMVV) não é esse. Nós somos uma agência 
denominacional. Então, trabalhamos somente com 
missionários do Ministério Verbo da Vida. A AGMVV 
é um departamento do MVV que acompanha os 
trabalhos dos obreiros que estão no campo. 


